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Após a aprovação na CCJ, a vereadora Aladilce Souza e o vereador Sílvio
Humberto, na Comissão de Finanças, pediram vista do documento

Interrompida a votação do
Relatório Final da Louos

O
Regimento Interno
da Câmara esta -
be lece que, após o
pedido de vista, os

vereadores têm 72 horas
para estudar o conteúdo do
documento e emitir o pare-
cer em separado. Nova reu -
nião foi marcada pelo
ve reador Claudio Tinoco
(DEM), presidente da Comis-
são Especial da Louos, para a
próxima quinta-feira (4), às
9h, no Plenário Cosme de
Farias. Leia mais nas páginas 3 e 8
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TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Autor da lei de cotas de
30% para negros nos
concursos públicos

municipais, o vereador Gilmar
Santiago (PT) elogiou a Uni-
versidade do Estado da Bahia
(Uneb) pela implantação do
Afirmativa, Programa de Bol-
sas de Pesquisa e Extensão
para Estudantes Cotistas. Se-
gundo Gilmar, esta é uma
ação importante em apoio à
permanência e desempenho
dos estudantes negros e indí-
genas cotistas na Uneb.

“Primeira universidade a
implantar o sistema de cotas
para ingresso de estudantes
negros e indígenas na gra-
duação e pós-graduação, a
Uneb agora cuida da perma-
nência desses alunos com 20
bolsas para pesquisa e exten-
são”, diz Gilmar, que já soli-
citou ao governador Rui
Costa e ao reitor José Bites a
implantação de um campus
no Subúrbio Ferroviário, para
tornar a universidade ainda
mais inclusiva.

Gilmar Santiago aplaude  programa
de bolsas para cotistas da Uneb

Vereador é autor do projeto que reserva 30% das
vagas para negros em concursos públicos municipais

V
ai começar uma nova fase
para a vida de todos, prin-
cipalmente no seio da po-

lítica, que é uma das ciências
mais importantes que o homem
inventou. No Brasil, se houvesse
bons representantes políticos,
em todos os níveis do Parla-
mento e do Executivo, seria me-
lhor a vida da população, que
teria boas escolas, saúde, segu-
rança e melhores condições para
o convívio social em harmonia.
Melhorias palpáveis para a vida
das pessoas. E isso é que me tem
feito caminhar na política, a
ação coletiva e a ligação que
tenho com o povo, especial-
mente da periferia. 

Basta observar a linha entre
o meu passado, meu presente e o
que tenho a conquistar, é notória
a caminhada árdua que enfren-
tei. Nossa gente sabe o quanto
sofreu, quantas necessidades
passamos antes de chegar até a
vereança.

Esse olhar para o meu pas-
sado me serve sempre de refe-
rencial, meu norte é trabalhar
para ajudar a amenizar o sofri-
mento daqueles que tiveram a
mesma origem que a minha e re-
conhecem isso. Ultimamente,
tenho tido mais apreço por fotos
antigas, para lembrar da história.
E as imagens, evidentemente,
são também uma forma de regis-
trar. Sei que uma foto fala
muito, muitas fotos mais ainda,
e sei como falam, de que forma
isso se dá. Eu sei disso porque
tenho muitas fotos, imagens da
minha realidade, da realidade
dos que me seguem e admiram

as bandeiras que o mandato de-
fende na Câmara de Salvador.

Algumas lideranças políti-
cas não entendem que o que con-
sidero surreal é dar um sorriso
falso em eventos ou nas comuni-
dades, quando, em grande parte,
o trabalho não está sendo bem
feito. Querer mostrar algo que
você não pode entregar é mesmo
surreal.

Seria mais intrigante até de-
bater as teorias de Marx, assistir
filmes do Spike Lee, do que
fazer política para o próprio um-
bigo, com seus próprios feudos.
Porque quando chegarem a um
lugar de poder só vão cuidar da-
queles que não representam ver-
dadeiramente o povo. E poucos
sequer terão legitimidade para
falar de racismo e do embate ca-
pital-trabalho nos verdadeiros
guetos da cidade.

Lógico que não vivemos
num socialismo onde todos estão
em igualdade, para o mundo ca-
pitalista o socialismo que nós
defendemos ainda é distante,
portanto, temos que conviver
com esse mundo capitalista di-
minuindo a distância da desi-
gualdade. Ou até mesmo
fortalecendo as transferências de
renda e mudando o foco do capi-
tal, favorecendo os pobres no
trabalho e em seus locais de mo-
radia.

Falar a verdade é não ter
medo de caminhar no mundo
real, hoje em dia. E é isso que
nós fazemos, caminhamos fa-
lando a verdade, ao lado do
povo, sem ter medo de ser feliz
ou de ser questionado. Tem uma

frase de
S a n t o
A g o s t i -
nho, que
eu sempre
utilizo para demonstrar o que
entendo sobre as pessoas dentro
da política: “Prefiro aqueles que
me criticam, porque podem me
corrigir, do que aqueles que me
bajulam, porque podem me
trair”.

Sei que a inveja reina em
todos os ambientes. Não sou
assim, tenho base, criada com
atuação autônoma. Não tenho
como deixar minha base, tam-
pouco posso deixar minha auto-
nomia para seguir algo que não
condiz, que não é real, que não
representa minha liderança. Não
condiz com o que eu enxergo
nas comunidades que eu fre-
quento, não tenho como tomar
medidas impopulares.

Existe sim um grupo elitista
que quer crescer dentro da polí-
tica de forma meritocrata e apro-
veitadora, e existem os outros
que lutam diariamente, que
tiram o suor de sua testa.
Eduardo Suplicy é exemplo
disso, que tem uma ligação forte
e verdadeira com o povo, mesmo
sendo rico. O Brasil deveria ter
mais Suplicy e menos Cunha,
um Eduardo que entregou sua
família para a corrupção, com-
prometido com os oligarcas, ba-
rões e nobres que representam
tudo de atrasado no país, e que
fazem da política o meio de en-
riquecer e fazer falsas vitrines.

VEREADOR LUIZ CARLOS SUÍCA

(PT)

ARTIGO
O surreal versus o mundo real - 

Sem medo de caminhar!
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Vereador Gilmar Santiago
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Em reunião conjunta ex-
traordinária das comis-
sões de Constituição,

Justiça e Redação Final (CCJ);
de Finanças, Orçamento e Fis-
calização e de Planejamento
Urbano e Meio Ambiente, o
Relatório Final do vereador
Leo Prates (DEM) sobre o pro-
jeto da Lei de Ordenamento
do Uso e da Ocupação do
Solo (Louos) começou a ser
apreciado pelo colegiado con-
junto, na manhã de segunda-
feira (1º), no plenário. Após a
aprovação por maioria (quatro
votos) na CCJ, a votação foi
interrompida na Comissão de
Finanças, depois de quatro
votos favoráveis, com o pe-
dido de vista dos vereadores
Aladilce Souza (PCdoB) e Síl-
vio Humberto (PSB). 

O Regimento Interno da
Câmara estabelece que, após
o pedido de vista, os vereado-
res têm 72 horas para estudar

o conteúdo do documento e
emitir o parecer em separado.
Uma nova reunião já foi mar-
cada pelo vereador Claudio Ti-
noco (DEM), presidente da
Comissão Especial da Louos,

para a próxima quinta-feira
(4), às 9h, no Plenário Cosme
de Farias, dando continuidade
à votação do Relatório Final.

A vereadora Aladilce
Souza, líder da bancada da
oposição, voltou a questionar
a tramitação conjunta para a
análise do Relatório Final.
“Considero que seja irregular

porque no Regimento não
prevê. Também acredito que
deveria ter uma discussão
mais detalhada das 78 emen-
das incorporadas ao projeto
original”, argumentou.

O presidente da Comissão
Especial de Acompanhamento
e Discussão dos Assuntos re-
ferentes ao PDDU e a Louos,
vereador Claudio Tinoco, pon-
tuou que todo o processo de
tramitação do projeto de lei
na Câmara seguiu os trâmites
regimentais.

“Consideramos que o Re-

gimento Interno foi base de
toda a tramitação desta maté-
ria na Casa e foi seguido
exemplarmente. As 78 emen-
das incorporadas ao projeto
de lei foram lidas integral-

mente em audiência pública
(de sábado, dia 30/7), inclu-
sive com transmissão em
tempo real pela TV Câmara.
Respeitamos a opinião da ve-
readora Aladilce, mas consi-
dero improcedente”,
respondeu Tinoco.

Posicionamentos
No âmbito da CCJ, vota-

ram favoravelmente ao Rela-
tório Final, além do relator
Leo Prates, os vereadores Al-
fredo Mangueira (PMDB), Ge-
raldo Júnior (SD) e Heber
Santana (PSC).

Antes do pedido de vista,
já na Comissão de Finanças, se
posicionaram pela aprovação
do documento os vereadores
Claudio Tinoco, Alfredo Man-
gueira, Isnard Araújo (PRB) e
Geraldo Júnior. Depois dos
votos dos vereadores Aladilce
Souza e Sílvio Humberto, na
próxima quinta-feira, o verea-
dor Euvaldo Jorge (PP) também
terá o direito de se posicionar.

Também participaram da
reunião conjunta extraordiná-
ria o vereador Arnando Lessa
(PT), presidente da Comissão
de Planejamento Urbano e
Meio Ambiente, e os mem-
bros do colegiado Antônio
Mário (PSC) e Cátia Rodrigues
(PHS). 

Terça-feira, 
2 de Agosto de 2016
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Pedido de vista interrompe 
votação do Relatório Final da Louos

Documento foi aprovado na CCJ, mas apreciação na 
Comissão de Finanças foi adiada e será retomada na quinta-feira (4)
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Vereadores na votação do Relatório Final da Louos
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Políticas para a Primeira
Infância é tema de debate

Refletir sobre os impactos
da falta de creches na
vida das mulheres ne-

gras, ouvir as demandas das co-
munidades e realizar um
diagnóstico situacional das polí-
ticas para a primeira infância.
Estes foram os objetivos da au-
diência pública “Monitora-
mento das Políticas para a
Primeira Infância e os Impactos
na Vida das Mulheres Negras”,
realizada na sexta-feira (29), no
auditório do Parque São Barto-
lomeu, em Plataforma. Os ve-
readores Vânia Galvão (PT),
Sílvio Humberto (PSB) e Hilton
Coelho (PSOL) participaram da
atividade. 

Promovido pela Rede de
Mulheres pelo Fortalecimento
do Controle Social das Políticas
Públicas, o encontro reuniu lide-
ranças do Sindicato das Empre-
gadas Domésticas
(Sindomésticos), do Sindicato de
Trabalhadores da Construção
Civil (Sintracon), do Fórum Na-
cional de Mulheres Negras, do
Grupo de Mulheres do Subúrbio
Ginga e do Fórum das Creches
Comunitárias. O debate contou
ainda com representantes da
Defensoria Pública e do Ministé-
rio Público do Estado da Bahia.

A vereadora Vânia Galvão
representou a Comissão da Mu-
lher da Câmara, que recebeu

solicitação, através de ofício da
Rede de Mulheres, para a reali-
zação de uma audiência pública
com a Secretaria Municipal de
Educação (Smed) sobre as cre-
ches municipais. 

O colegiado da Mulher se
comprometeu a mediar a en-
trega das demandas apontadas
pela Rede à Smed, para suprir a
carência de vagas para as crian-
ças, identificada no levanta-
mento feito pela entidade. Com
base no ranking nacional de
atendimento em creches (IBGE
2012 e Matrículas do Senso
2014), dentre as 27 capitais bra-
sileiras, Salvador ocupa o 22º
lugar com apenas 11%.

Problemas
A coordenadora do Grupo

Ginga Edna Pinho apresentou as
estatísticas sobre a primeira in-
fância e o resultado de uma pes-
quisa sobre o perfil das mães de
alunos do Centro Municipal de
Educação Infantil Mundo Feliz,
defendendo a abertura de mais
vagas para crianças de 0 a 3
anos. 

“Esse é um fator decisivo
para a autonomia das mulheres,
os dados mostram o enorme dé-
ficit que temos em Salvador e
esse problema leva a exclusão
social e a vulnerabilidade das fa-
mílias, compromete o futuro das

crianças, na maioria negras”,
afirmou Edna.

A diretora do Sintracon Ed-
nalva Bispo denunciou que em
Castelo Branco e Cajazeiras as
creches foram fechadas e a pre-
feitura ainda não construiu
novos equipamentos. Ela criti-
cou o Programa Primeiro Passo
e defendeu a abertura de cre-
ches noturnas.

O vereador Sílvio Humberto,
presidente da Comissão de Edu-
cação, Cultura, Esporte e Lazer,
e o colega Hilton Coelho, presi-
dente da Comissão Especial de
Defesa da Criança e do Adoles-
cente, destacaram a importân-
cia do debate.

Rede de Mulheres promove audiência pública com participação de vereadores

Sessão especial destaca gestão de pessoas

Em sessão especial na pró-
xima quarta-feira (3), às 9h,
no Plenário Cosme de Fa-

rias, a Câmara Municipal de Salva-
dor promove a palestra “Gestão
de Pessoas: Desafios, Oportunida-
des e Tendências na Gestão de
Pessoas”. A atividade foi requerida
pelo presidente da Casa, vereador
Paulo Câmara (PSDB).

A palestra da sessão especial
será ministrada por Wolnei Fer-

reira, advogado, administrador e
diretor jurídico da Associação Bra-
sileira de Recursos Humanos
(ABRH) Brasil. Wolnei é pós-gra-
duado em Relações Humanas,
sócio-fundador do escritório Fer-
reira Rodrigues Sociedade de Ad-
vogados, conselheiro do Comitê
de Relações do Trabalho da CNI e
da Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp), membro
convidado do Conselho Superior

Jurídico da Fiesp, dentre outras
atuações associativas.

A sessão terá ainda as partici-
pações de outros integrantes da
ABRH: Fábio Rocha, presidente de
Relações Institucionais; Denide Pe-
reira, presidente do Conselho;
Cezar Almeida, presidente da
ABRH Bahia; Margot Azevedo,
vice-presidente da ABRH Bahia; e
Nilzete Braga, diretora de Capital
Humano da ABRH Bahia.

Atividade com a Associação Brasileira de Recursos
Humanos foi requerida pelo presidente Paulo Câmara

Vânia Galvão, Sílvio Humberto e Hilton Coelho na mesa de trabalho da audiência
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ATOS DO PODER LEGISLATIVO
RESOLUÇÃO Nº 2.519/2016
Concede o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Depu-
tado Federal Ricardo Izar (PP-SP).

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-
mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Deputado Federal Ricardo
Izar (PP-SP).

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega do Título, em
Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação

Sala das Sessões, em 01 de agosto de 2016.
                   

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                                           
1º Secretário                                                2º Secretário 

RESOLUÇÃO Nº 2.520/2016
Concede a Medalha Zumbi dos Palmares ao Tenente-Coronel
da Polícia Militar Valci Góis Serpa de Oliveira.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-
mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedida a Medalha Zumbi dos Palmares ao Tenente-Coronel da Polícia Militar
Valci Góis Serpa de Oliveira. 

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega da Medalha,
em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 01 de agosto de 2016.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                                           
1º Secretário                                                2º Secretário 

RESOLUÇÃO Nº 2.521/2016
Concede a Medalha Thomé de Souza ao economista Roberto
Albuquerque Sá Menezes. 

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-

mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedida a Medalha Thomé de Souza ao economista  Roberto Albuquerque Sá
Menezes. 

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega da Medalha,
em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do Orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 01 de agosto de 2016.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                 
1º Secretário                                                2º Secretário 

Lei nº 9.106 /2016
Majora vencimento dos servidores da Câmara Municipal de Sal-
vador.

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DO SALVADOR faz saber que o Poder Legislativo Municipal
promulga e manda publicar, para   os  devidos  efeitos, a seguinte LEI:

Art. 1º Os valores dos vencimentos e proventos dos servidores ativos, inativos e
pensionistas, das Funções de Confiança, dos Cargos em Comissão, das Tabelas de Gratificação
por Avanço de Competência e da Tabela de Maturidade Profissional da Câmara Municipal de
Salvador ficam reajustados em 2,0% (dois pontos zero por cento), retroativo a 1º de maio de
2016.

Art. 2º Fica estabelecido que o abono natalino para o exercício de 2016 será con-
cedido aos servidores ativos e aos Cargos em Comissão se houver disponibilidade orçamentária
e financeira, devendo o respectivo valor ser fixado através de Ato da Mesa Diretora.

Parágrafo único. O benefício concedido aos servidores ativos e cargos comissio-
nados corresponde à sua integralidade para aqueles que estejam no exercício do cargo, há
pelo menos 12 (doze) meses, e proporcional para aqueles com tempo inferior ao estipulado
neste parágrafo.

Art. 3º As despesas decorrentes desta Lei correrão à conta da verba própria do
orçamento vigente.

Art. 4º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 01 de agosto de 2016.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                 
1º Secretário                                                2º Secretário 

CÂMARA MUNICIPAL
25ª SESSÃO ORDINÁRIA        
4ª SESSÃO LEGISLATIVA
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 3 DE AGOSTO DE 2016 – 14h30min 

1.1. Discussão e Votação da Ata 
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário) 
1.3. Registros

ATA
22ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 4º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 13 DE JULHO DE 2016.

PRESIDENTE: VEREADOR KIKI BISPO
1º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA (em exercício)

2º SECRETÁRIO: VEREADOR ALBERTO BRAGA (ad hoc)

Compareceram os senhores vereadores ALADILCE SOUZA, ALBERTO BRAGA, ALEMÃO, AL-
FREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ANTÔNIO MÁRIO, ARNANDO LESSA, BECA, CAR-
LOS MUNIZ, CÁTIA RODRIGUES, CLAUDIO TINOCO, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, ELIEL,
EUVALDO JORGE, EVERALDO AUGUSTO, GERALDO JÚNIOR, GILMAR SANTIAGO, HEBER SAN-
TANA, HENRIQUE CARBALLAL, HILTON COELHO, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, J.
CARLOS FILHO, JOSÉ TRINDADE, KIKI BISPO, LEANDRO GUERRILHA, LÉO PRATES, LUIZ CARLOS
DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍCA, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PALHINHA,
PAULO CÂMARA, PEDRINHO PEPÊ, SABÁ, SÍLVIO HUMBERTO, TIAGO CORREIA, TOINHO CA-
ROLINO, VADO MALASSOMBRADO, VÂNIA GALVÃO e WALDIR PIRES, estando licenciada a
vereadora KÁTIA ALVES. Havendo número legal, o Senhor presidente declarou aberta a Sessão,
anunciando a votação da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem restrições. Em se-
guida, foi realizada a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Ofício n. 1073/16 da Se-
cretaria da Saúde do Estado; Ofício n. 200179/16 do Banco Nacional de Desenvolvimento Social;
Ofício n. 5569/16 da Secretaria Particular do Governador; Ofício n. 160/16 da Secretaria de Re-
lações Institucionais da Prefeitura de Salvador; Comunicação Interna n. 17/16 da Presidência
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da Câmara Municipal de Salvador; Projetos de Lei n.s 202/16 do vereador Alfredo Mangueira,
203/16 do vereador Joceval Rodrigues, 204 a 206/16 do vereador Edvaldo Brito, 207/16 do ve-
reador Joceval Rodrigues, 208/16 do vereador Antônio Mário, 209 e 210/16 do vereador Odios-
valdo Vigas, 211/16 da vereadora Ana Rita Tavares, 212/16 do vereador Everaldo Augusto,
213/16 do vereador Euvaldo Jorge, 214/16 do vereador Everaldo Augusto e 215/16 do vereador
Claudio Tinoco; Projetos de Indicação n.s 431/16 do vereador Orlando Palhinha, 432/16 do ve-
reador Claudio Tinoco e 436/16 da vereadora Aladilce Souza; Projetos de Resolução n.s 40/16
do vereador Vado Malassombrado, 41/16 da vereadora Aladilce Souza, 42 e 43/16 do vereador
Alberto Braga e 44/16 do vereador Everaldo Augusto; Requerimentos n.s 131/16 do vereador
Sílvio Humberto, 132/16 da vereadora Aladilce Souza, 133 a 135/16 do vereador Everaldo Au-
gusto e 136/16 da vereadora Vânia Galvão; e Moções n.s 21/16 do vereador Everaldo Augusto,
22 e 23/16 da vereadora Vânia Galvão, 24/16 do vereador Alberto Braga, 25/16 do vereador
Heber Santana e 26/16 do vereador Everaldo Augusto. Pela ordem, o vereador Léo Prates disse
que, atendendo a pedido da Oposição, deixaria para após o recesso a votação do Projeto de
Lei n. 61/16, do Executivo. Em comunicação inadiável, a vereadora Aladilce Souza registrou as
presenças do presidente e vice-presidente do Sindicato dos Médicos, que acompanhariam a
votação de Projeto para a categoria. Em comunicação inadiável, o vereador Edvaldo Brito re-
gistrou os 70 anos de fundação da Universidade Federal da Bahia (UFBA), dizendo que dela faz
parte há mais de 50 anos e que fizera voto de louvor, o qual pediu que fosse transmitido ao
reitor da entidade, junto às razões de seu Requerimento para Sessão Especial comemorativa a
esse aniversário, que não se realizou por choque de calendário. O senhor presidente deferiu e
associou-se ao pedido. Foi votada e aprovada a licença da vereadora Kátia Alves (11 a 19 de
julho). Em seguida, nos Registros, ocupou inicialmente a Tribuna o vereador Leandro Guerrilha,
que comentou sobre a importância da limpeza urbana, considerando que a retirada do lixo não
resolve a questão, e lembrou a Operação Chuva. Convocou a população a fazer a coleta seletiva
e a reciclagem do lixo em suas casas, afirmando que está acompanhando o trabalho do prefeito
e exercendo sua função de fiscalizar as empresas. Parabenizou o prefeito pela maneira como
vem conduzindo a questão do lixo na Cidade e também o vereador Luiz Carlos Suíca por sua
forte atuação junto à limpeza pública. O vereador Luiz Carlos Suíca parabenizou o vereador
Leandro Guerrilha por trazer esse debate e contou que vem acompanhando, com o edil Ar-
nando Lessa, as audiências do Ministério Público (MP) sobre o assunto, e que o Sindilimp tam-
bém vem contribuindo com o processo. Defendeu a aplicação da Lei de Concessão aprovada
em 2008 e observou que não se deve mais usar o termo “lixo”, mas, “resíduo sólido”. Para-
benizou o Sindilimp, na pessoa da senhora Ana Angélica, pelas conquistas para os trabalhado-
res, e lembrou que a crise tem atingido diretamente os trabalhadores terceirizados. Mencionou
a chegada do secretário Walter Pinheiro à pasta estadual da Educação, contou que o Sindlimp
tem se reunido com ele e afirmou que todos sabem quem verdadeiramente defende os traba-
lhadores. O vereador Sílvio Humberto lamentou o falecimento da ex-ministra da Secretaria de
Políticas de Promoção da Igualdade Racial, Luiza Bairros, cuja figura salientou como uma forte
referência sua na luta contra o racismo, e informou sua ida ao sepultamento em Porto Alegre.
Em aparte, o edil Edvaldo Brito associou-se em nome do PSD. O orador prosseguiu historiando
a atuação da ministra na Secretaria e explicando ser ela a responsável pela criação da política
de cotas e do Estatuto da Igualdade Racial. Disse que ela foi influente em sua tese de doutorado
e pediu um minuto se silêncio em sua homenagem, o que foi observado. O senhor presidente
associou-se informando ter sido aluno da ex-ministra, e foi secundado pela vereadora Aladilce
Souza, em nome da Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher, e pelo vereador Odiosvaldo
Vigas, em nome do PDT e no uso da Tribuna, da qual comentou a respeito da seção baiana da
Associação Brasileira de Asmáticos, que realizara audiência pública sobre a possível cessação
de atividades de hospitais como Octávio Mangabeira e Mário Leal. Defendeu que essas entida-
des não fossem entregues a organizações não-governamentais; expressou preocupação com a
possibilidade de o Governo Federal terceirizar funções-fins na saúde; e considerou retrocesso
o ministro da Saúde propor a redução do Sistema Único de Saúde (SUS). O vereador Everaldo
Augusto, em nome do PCdoB, expressou votos de pesar pelo falecimento de Luiza Bairros e
destacou sua atuação em defesa das mulheres e do povo negro. Em comunicação inadiável, a
vereadora Aladilce Souza registrou a realização da 12ª Caminhada do Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) neste dia. A vereadora Vânia Galvão associou-se às palavras do vereador
Sílvio Humberto sobre Luiza Bairros e lembrou sua parceria com o grupo Expressão Feminista,
do PT, e a Medalha Zumbi dos Palmares a ela outorgada em 2011. Em seguida, mencionou os
70 anos da UFBA, lembrando que Sessão Especial comemorativa à data fora proposta por ela
e pela vereadora Aladilce Souza e que, no dia seguinte, teria início o Congresso da UFBA, com
palestra de Marilena Chauí, no Teatro Castro Alves, às 18h. O vereador Léo Prates comentou
sobre as audiências públicas da Lei de Ordenamento do Uso e da Ocupação do Solo (LOUOS).
Em aparte, o vereador Edvaldo Brito homenageou o vereador Alemão pelo seu aniversário,
tendo sido secundado por outros edis. Retomando sua fala, o vereador Léo Prates esclareceu
que a verticalização voltada a apenas uma parte da Cidade é o que prevê a LOUOS antiga, e
observou o crescimento dos bairros populares, cujo potencial construtivo seria estimulado pelo
novo diploma, o que inclui a verticalização e o favorecimento a pequenos comércios. Explicou
que até obras do Minha Casa minha Vida estão em desacordo com a LOUOS vigente, e que os
impulsos construtivos do novo diploma se aplicariam também às Zonas Especiais de Interesse
Social (ZEIS). O vereador Luiz Carlos de Souza associou-se ao vereador Edvaldo Brito quanto ao
vereador Alemão e também comentou sobre a 12ª Caminhada do ECA. Lembrou as dificuldades
já enfrentadas pelos conselheiros tutelares para realizar esse evento, contornadas após a atua-
ção do seu mandato, responsável pelo Projeto que o oficializou, explicando que assim fez em
nome da conscientização da sociedade sobre o importante trabalho desempenhado por esses
profissionais. Foi promulgada a Resolução n. 2.518/16. O vereador Moisés Rocha também ex-
pressou pesar pelo falecimento de Luiza Bairros. Em seguida, pediu que os trabalhadores ficas-
sem atentos, afirmando que o Governo temporário já começava a tentar atacar direitos
trabalhistas e acabar com o SUS, mostrando que não tem compromisso com o povo pobre e
trabalhador. O vereador Antônio Mário lembrou ser morador de Valéria e criticou assessores
de vereadores que vão ao bairro, com carro de som, tentar desmerecê-lo. O senhor presidente
Paulo Câmara indagou se seguiriam com os registros ou poderiam iniciar as votações. Pas-
sando-se à Ordem do Dia, foram discutidos, votados e aprovados até a Redação Final: os Pro-
jetos de Lei n.s 182/16, 149/16, 147/16, 178/16, 179/16, 183/16, 186/16, 191/16, 192/16,
197/16, 201/16, 202/16, 204/16, 205/16, 206/16, 207/16, 210/16, 211/16, 214/16, 215/16,
211/11, 685/13, 188/16, 189/16, 212/16, 357/06, 193/15, 03/16, 08/16, 136/16, 137/16,
138/16, 139/16 e 140/16; os Projetos de Indicação n.s 795/13, 274/14, 232/16, 386/16, 394/16,
395/16, 396/16, 398/16, 399/16, 400/16, 401/16, 402/16, 403/16, 404/16, 405/16, 406/16,
407/16, 408/16, 409/16, 410/16, 412/16, 414/16, 415/16, 416/16, 417/16, 418/16, 419/16,
420/16, 421/16, 422/16, 423/16, 424/16, 425/16, 426/16, 427/16, 428/16, 429/16, 430/16,
431/16, 432/16, 433/16, 434/16 e 435/16; os Projetos de Resolução n.s 26/16, 35/16, 36/16,

37/16, 38/16, 39/16, 40/16, 41/16, 42/16, 43/16. Em seguida, foram também discutidos, vo-
tados e aprovados: os Requerimentos n.s 128/16, 130/16, 131/16, 132/16, 133/16, 134/16,
135/16, 136/16; e as Moções n.s 20/16, 21/16, 22/16 e 23/16. Pela ordem, o vereador Gilmar
Santiago disse que via a aprovação de muitos projetos sobre nomes de ruas e que tinha alguns
da mesma natureza que não haviam sido aprovados. O senhor presidente pediu que ele indi-
casse as proposições em questão para serem discutidas depois, pois estavam a seguir um
Acordo. Pela ordem, os vereadores Aladilce Souza e Hilton Coelho registraram seus votos con-
trários ao Projeto de Lei n. 149/16 (Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO). Pela ordem, o ve-
reador Gilmar Santiago disse que o voto contrário da Oposição à LDO fora registrado como
sendo da vereadora Aladilce Souza, e pediu à edil que explicitasse a extensão dessa posição a
toda a bancada. Retomando-se os Registros, inicialmente teve a palavra a vereadora Aladilce
Souza, que considerou a questão apontada pelo vereador Gilmar Santiago devida ao modo
como a votação era realizada. Lamentou que a LDO tivesse sido aprovada sem emendas da
Casa e sem tratar de questões de gênero e raça, razão pela qual deu voto contrário em nome
da bancada. Questionou a realização de audiências públicas sobre a LOUOS em período de re-
cesso e pediu o adiamento do processo, em nome da discussão de assuntos delicados como o
sombreamento das praias. Em comunicação inadiável, o vereador Léo Prates disse que ouvira
o voto da vereadora Aladilce Souza e que ele tinha sido individual, sendo acompanhado pelo
vereador Hilton Coelho. Em comunicação inadiável, a vereadora Vânia Galvão também comu-
nicou seu voto contrário à LDO. O vereador Arnando Lessa registrou ter estado presente em
todas as tardes previstas para Sessões Ordinárias, afirmando que esse fora um compromisso
por ele assumido em sua campanha e que, a partir deste dia, estaria liberado dele. Em seguida,
confirmou ter estado com o vereador Luiz Carlos Suíca na audiência do MP sobre a concessão
do serviço de limpeza na Cidade, sobre o qual comentou. O vereador Waldir Pires lamentou o
falecimento de Luiza Bairros e leu um texto destacando a atuação da ex-ministra no combate
à discriminação racial e ao racismo institucional, e afirmando que a maior homenagem a ela
seria persistir disseminando suas ideias. O vereador Claudio Tinoco disse que prosseguiria em
atividade, inclusive nas audiências públicas da LOUOS, durante o recesso. Comentou notícia
sobre cancelamento, pelo Governo do Estado, do leilão da Empresa Baiana de Alimentos (Ebal),
explicando que, na verdade, a licitação em questão tinha restado deserta pela falta de interes-
sados. Lamentou pelos 900 profissionais, muitos concursados, que ficaram sem trabalho em
razão dos problemas da empresa, e, observando a atual alta no preço do feijão, lembrou sua
importância em oferecer preços menores e regular o mercado. Lembrou ainda sua criação pelo
ex-governador Antônio Carlos Magalhães; considerou que o PT a desprezou; e repudiou sua
privatização. O vereador Gilmar Santiago mencionou a Lei federal n. 13.312/16, que estabelece
a medição individualizada do consumo hídrico de cada unidade habitacional nas construções
residenciais. Lembrou que havia apresentado, em 2009, Projeto de Lei com semelhante teor, e
que a água não é um bem infinito, razão pela qual tais iniciativas visavam a garantir sua pre-
servação e também a diminuição do custo pelo consumo. Comentou que este Projeto, já apro-
vado, ainda não vigorava em razão de a Prefeitura não o haver regulamentado, o que
considerou prejudicial a população. O vereador Hilton Coelho protestou contra o aumento de
2% dado aos servidores da Casa, que considerou sinal de arrocho, e disse que a Casa ficava
em débito com os trabalhadores. Comentou sobre ato realizado na Justiça do Trabalho voltado
à própria sobrevivência dos tribunais trabalhistas, que já têm uma unidade ameaçada de fe-
chamento em São Paulo, o que relacionou à gestão do Governo Federal provisório, conside-
rando ser esse o objetivo da mudança governamental, que classificou como golpe contra os
trabalhadores e sua legislação. Lembrou o alto índice de desemprego de Salvador e pediu elei-
ção direta para o Governo Federal. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza solicitou o funcio-
namento dos equipamentos de uso dos edis em Plenário, afirmando que eles teriam facilitado
o registro do voto da Oposição. Em comunicação inadiável, o vereador Edvaldo Brito elogiou o
cumprimento da Constituição ao se votarem a LDO e outros importantes diplomas, e destacou
a importância do Regimento Interno. O vereador Pedrinho Pepê comentou sobre as críticas ao
presidente Michel Temer, afirmando que o País estava melhor que quando governado pelo PT.
Mencionou a alta dos preços e o desemprego, e disse que era preciso dar tempo para o atual
presidente trabalhar, pois os problemas não seriam resolvidos de uma só vez. A vereadora Ana
Rita Tavares comemorou a aprovação do Projeto de Lei que reconhece a utilidade pública da
União de Proteção Animal da Bahia (UPAS), explicando que ela realiza eventos de adoção de
animais recolhidos por protetores, e homenageou a entidade na pessoa de sua presidente, Cla-
rissa Pires. Nada mais havendo, o senhor presidente declarou encerrada a Sessão, antes mar-
cando outra para o dia 1º de agosto, à hora regimental. REGISTROS: registros dos vereadores
Edvaldo Brito, Euvaldo Jorge, Léo Prates e Odiosvaldo Vigas.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                                            2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA
PORTARIA Nº 014/2016 – O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de
suas atribuições e em conformidade com o Dec. Leg. 944/2010, 

RESOLVE:

Designar os servidores GRACIA MARIA MENDES GONÇALVES, cad. 12.094, WILMA MENESES
DA CUNHA, cad. 3.378, LUCIANO SANTA BÁRBARA SOUZA, cad. 6.067, DALMO LOPES FER-
NANDES, cad. 3.235 e CID ALCÂNTARA SANTOS, cad. 6.074, representando a Presidência,
Diretoria Administrativa, Diretoria Financeira, Diretoria Legislativa e Controladoria, respectiva-
mente, para comporem Comissão Especial com finalidade de dirimir dúvidas e divergências
resultantes do processo de Avaliação de Desempenho por Competência, com o suporte técnico
da Coordenação de Recursos Humanos.

A referida comissão tem a prerrogativa de exarar parecer decisório a cerca da matéria e terá
duração de 01 (hum) ano, devendo ser designada uma nova comissão na próxima avaliação.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA, 01 de Agosto de 2016.

PAULO CÂMARA
Presidente
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Relatório Final da Louos é 
apresentado em audiência pública

ORelatório Final do pro-
jeto da Lei de Ordena-
mento do Uso e da

Ocupação do Solo (Louos) de
Salvador foi apresentado pelo
vereador Leo Prates (DEM), re-
lator da matéria, na manhã de
sábado (30), no auditório do
Centro de Cultura da Câmara.
A audiência pública dirigida
pelo vereador Claudio Tinoco
(DEM), presidente da Comissão
Especial da Louos, fechou o
ciclo de debate realizado pelo
Poder Legislativo Municipal
para discutir a matéria.

O documento ficou com 55
páginas e 78 emendas. Diferen-
temente do que aconteceu com
o Plano Diretor de Desenvolvi-

mento Urbano (PDDU), foram
incorporadas mais emendas de
autoria popular do que de ve-
readores. Integrantes dos mais

diversos segmentos da socie-
dade civil contribuíram com 44
emendas e os edis soteropolita-
nos apresentaram 34.

Entre os ve-
readores, os
campeões de
c o n t r i b u i ç õ e s
foram Geraldo
Júnior (SD), com
cinco emendas,
e Paulo Câmara
(PSDB) e Claudio
Tinoco, com
quatro cada um.

Em relação à
participação po-
pular, o vereador
Leo Prates obser-
vou que “o rela-
tório da Louos

está devidamente abençoado”.
A declaração faz alusão à “Ban-
cada da Fé”, dos movimentos
religiosos, que contribuíram,
conjuntamente, com seis
emendas.

“Passei por cima de muitas
questões ideológicas porque
acredito que este relatório tem
que ouvir todos os lados e es-
pelhar a pluralidade de Salva-
dor. É uma tarefa muito árdua
a de atender a todos os interes-
ses, mas acho que conseguimos
colaborar de maneira digna
para a atualização de uma lei,
que está em vigor há 32 anos,
e que definitivamente não
atende à atual realidade da
nossa cidade”, afirmou Leo
Prates. 

O documento tem 55 páginas e 78 emendas 

Parque do Vale Encantado
A polêmica sobre possíveis

destruições de áreas verdes na
região do Parque do Vale En-
cantado, no bairro de Patama-
res, foi refutada pelo relator do
projeto. Leo Prates anunciou a
apresentação de três emendas
deixando explicitado que “não
haverá nenhum prejuízo ao
meio ambiente local”.

Prates detalhou que
“emendas mais restritivas”
foram incorporadas ao projeto
de lei para vetar qualquer tipo
de impacto ambiental na poli-
gonal do Parque do Vale En-

cantado.
O relator informou que já

dialogou com os proprietários
de áreas privadas da poligonal
do Vale Encantado para que
formalizassem a doação dos
terrenos para a prefeitura, re-
cebendo sinalização positiva. A
ideia desta emenda é inserir o
Vale Encantado nas Zonas Es-
peciais de Proteção Ambiental
(Zepam) e, assim, impedir qual-
quer destruição da região.

Debate
Após a leitura do Relatório

Final pelo vereador Leo Prates,
o vereador Claudio Tinoco di-
rigiu o debate com a plenária.
Arquitetos, ambientalistas e
populares apresentaram con-
siderações sobre a matéria, a
exemplo do arquiteto Carl von
Hauenschild, que defendeu o
acolhimento de outras emen-
das de sua autoria. Para Leo
Prates, as emendas acolhidas
atenderam questões técnicas.   

Os vereadores Joceval Ro-
drigues (PPS), líder da ban-
cada do prefeito na Câmara,
Geraldo Júnior e Arnando

Lessa (PT) acompanharam a
apresentação do Relatório
Final.

Tramitação
Definiu-se que o Relatório

Final da Louos de Salvador
seria apreciado em reunião
conjunta e extraordinária das
comissões de Constituição,
Justiça e Redação Final; Finan-
ças, Orçamento e Fiscalização
e Planejamento Urbano e
Meio Ambiente, na segunda-
feira (1º), às 8h30, no Plenário
Cosme de Farias. 

Vereador Leo Prates fez a leitura do Relatório Final da Louos 
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